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RESUMO
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  Este trabalho analisa os riscos e as
medidas de segurança no Campus A.C.
Simões da UFAL. O objetivo é contribuir para
a melhoria da segurança em ambientes
educacionais, identificando e priorizando os
riscos mais crítico.

 A análise inclui métodos de gestão de
riscos, com ênfase na norma ISO 31000. Este
trabalho realiza uma análise de riscos e
busca integrá-la ao plano de riscos
recentemente aprovado pela instituição,
utilizando ferramentas e métodos
identificados na pesquisa para garantir a
entrega dos resultados esperados. 

"É perdoável ser derrotado, mas nunca
surpreendido." — Frederico II, o Grande



...as respostas institucionais a incidentes de
violência muitas vezes se concentram em
mudanças regulatórias e na criação de
entidades burocráticas, sem abordar
adequadamente a alocação de recursos, a
contratação de pessoal e a implementação de
processos de tomada de decisão que
considerem as diversas necessidades e
perspectivas dos envolvidos (Holanda e
Jurubeba 2016)

CONTEXTO
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 Em 2013, a Universidade Federal de Alagoas
(UFAL) enfrentava um cenário de violência
intensa, com crimes como homicídios,
assaltos, tentativas de estupro e vandalismo.
Essa situação gerou uma sensação de
insegurança na comunidade acadêmica e
se tornou uma preocupação constante para
a gestão universitária (Valentino, 2019;
Borges, 2016). A crescente violência nos
campi foi um fator decisivo para a adoção
de medidas mais rigorosas na segurança
institucional.
 

  Em resposta a essa situação, a UFAL criou a
Coordenação de Segurança em 2014 (Brasil,
2014), uma iniciativa validada por outras
universidades que também adotaram
medidas semelhantes. Instituições como
UFSC, USP e UFMG desenvolveram seus
próprios órgãos de segurança, refletindo
uma tendência nacional de reforçar a
segurança nos campi (Holanda; Jurubeba,
2016).
 No entanto, como observam Holanda e
Jurubeba (2016), as respostas institucionais
a incidentes de violência muitas vezes se
concentram em mudanças regulatórias e na
criação de entidades burocráticas, sem
abordar adequadamente a alocação de
recursos, a contratação de pessoal e a
implementação de processos de tomada de
decisão que considerem as diversas
necessidades e perspectivas dos envolvidos. 
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 Nascimento (2006, p. 18) destaca que
"Assim que uma ocorrência de grande vulto
– homicídio, sequestro, estupro e outras -
chegam à televisão, medidas são
apresentadas como solução, principalmente
medidas que devolvam à sociedade a
sensação de segurança que foi perdida."
  Seguindo essa tendência, a UFAL elevou a
Coordenação de Segurança à categoria de
gerência em 2018 (Brasil, 2018) e contratou
um tecnólogo especializado em segurança
por meio de concurso público (UFAL, 2018).
Essas medidas refletem um esforço para
profissionalizar e estruturar melhor as
práticas de segurança no campus.
 Valentino (2019) aponta que a UFAL não
possui uma política de segurança
formalmente estabelecida em sua
legislação interna. A autora baseia-se na
análise dos Planos de Desenvolvimento
Institucional (PDI) e outros regulamentos,
onde afirma que não há normas específicas
para as ações de segurança no campus. A
criação de normativos que delimitem
competências, atribuições, direitos e deveres
dos agentes de segurança é essencial para
minimizar a subjetividade e promover a
padronização, garantindo uma atuação
harmoniosa entre os órgãos de segurança
pública e institucional (Schettini et al., 2018).

  
 Pimentel e Rego (2021) ressaltam que a
segurança nos campi das Instituições
Federais de Ensino Superior (IFES) é uma
preocupação comum em todo o Brasil. As
Universidades Federais (UFs), com sua
vocação para o diálogo com a comunidade,
tendem a manter seus espaços abertos ao
trânsito livre de estudantes, docentes,
técnicos e da comunidade em geral. No
entanto, esses ambientes não estão imunes
à crescente criminalidade urbana,
resultando em crimes contra o patrimônio,
dignidade sexual e contra a vida.
 

  

 Agora que um setor especializado em
segurança foi estabelecido, o próximo passo
deve ser aumentar sua eficiência na
prevenção e mitigação dos riscos
enfrentados pela comunidade acadêmica. A
gestão de riscos, como destacado por
Zamith (2006), consiste em evitar que riscos
e ameaças se concretizem, minimizando os
prejuízos para a organização. Essa
abordagem representa uma visão moderna
do papel dos setores de segurança nas
instituições.



FORNECIMENTO DE DADOS E
OPERABILIDADE DO SOFTWARE

PÚBLICO-ALVO
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 Comunidade Acadêmica da UFAL:
Estudantes, professores, funcionários
administrativos e demais membros da
comunidade universitária se beneficiarão
diretamente da melhoria na segurança
do campus. A análise de riscos visa
reduzir a ocorrência de incidentes,
promovendo um ambiente mais seguro
e propício ao ensino e à pesquisa.
Gestores da UFAL: A administração da
universidade, incluindo a Gerência de
Segurança Institucional e outros
departamentos responsáveis pela
segurança, se beneficiará ao ter uma
base sólida e estruturada para tomar
decisões informadas sobre onde e como
alocar recursos para mitigar riscos
críticos.
 Visitantes do Campus: Pessoas que
frequentam a UFAL, como pesquisadores,
palestrantes e outros visitantes, terão
uma experiência mais segura devido às
melhorias implementadas com base na
análise de riscos.

Órgãos de Governança e Controle:
Entidades como o Comitê de
Governança, Gestão de Riscos e Controle
Interno da UFAL poderão usar os
resultados da análise para orientar suas
políticas e estratégias, garantindo que os
riscos sejam gerenciados de forma
proativa e que a universidade cumpra
com suas obrigações regulatórias.
Famílias de Estudantes e Funcionários: As
famílias de alunos e funcionários
também serão indiretamente
beneficiadas, uma vez que a análise de
riscos contribui para a criação de um
ambiente mais seguro, reduzindo a
preocupação com a segurança no
campus.
Parceiros e Colaboradores da UFAL:
Organizações e empresas que
colaboram com a universidade em
diversas iniciativas também se
beneficiarão, pois um ambiente
universitário seguro e bem gerido
fortalece a reputação e a estabilidade da
instituição, facilitando parcerias futuras.

Diretoria de Inteligência
Policial - Seção de
Estatística e Análise
Criminal - Polícia Civil da
Alagoas

Superintendência de
Segurança Institucional - UFPE



DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
PROBLEMA
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 Contando com uma área total de
2.143.007m2 dos quais 146.810m2
corresponde a área construída (fonte: banco
de dados UFAL), além da quantidade de
pessoas ainda não estimadas que
frequentam o campus, seja para trabalhar,
estudar ou como usuário dos espaços e
serviços ofertados. Possui em sua estrutura
salas de aulas e de administração,
laboratórios, depósitos, bibliotecas, piscinas,
teatro, ginásio esportivo, quadras
polivalentes, campos de futebol,
restaurantes, etc. nos quais se encontram
bens de estimado valor, tais como, veículos,
computadores, equipamentos científicos e
de laboratório e eletrodomésticos; sem falar
nas pesquisas e documentos cujo valor é
difícil estimar. Para resguardar todo esse
patrimônio, a universidade adota a
terceirização da segurança por meio da
contratação de empresa especializada em
segurança privada.

  A contratação de vigilantes por si só já é
um investimento alto e leva em conta o
valor humano e os bens materiais que a
instituição terá de proteger. São inúmeras as
dificuldades financeiras diárias por quais
empresas e organizações têm de enfrentar.
além do dispêndio com outras ações tais
como construção de barreiras perimetrais e
instalação de sistemas de segurança com
câmeras ligadas a circuito fechado de TV.
Os usuários leigos no assunto no desejo de
prover sua própria segurança reclamarão
toda sorte de investimento. Caberá a setores
organizados disciplinar e escolher os
recursos que melhor demonstrem eficiência
e utilizar melhor o orçamento destinado à
segurança.

Fornecer uma base sólida e estruturada
para a tomada de decisões informadas
sobre onde e como alocar recursos para
mitigar riscos críticos.
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O quê (What?) Facilitar o processo de análise de
riscos de setores/unidades

Quem (Who?) Administradores

Onde (Where) Administração Pública

Quando (When) Após formalização da demanda

Por que (Why?)

Para facilitar os planos de ações ao
fornecer uma base sólida e
estruturada para a tomada de
decisões informadas sobre onde e
como alocar recursos para mitigar
riscos críticos.

Como (How?) Como facilitador do processo

Quanto (How Much?) sem custos

OBJETIVOS DA PROPOSTA
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   Aplicar o Método Brasiliano na análise de riscos da UFAL interconectando riscos, crucial em
ambientes complexos como o universitário. Com o conceito de motricidade permite uma
priorização estratégica, focando em riscos que, isoladamente, poderiam parecer menores,
mas têm o potencial de desencadear problemas maiores.

Fazer conhecer os
riscos aos quais a
universidade está
exposta
 
Conhecer os riscos
mais críticos que
devem ser realizados
intervenções.

Facilitar os Planos de Ações
ao fornecer uma base sólida
e estruturada para a tomada
de decisões informadas
sobre onde e como alocar
recursos para mitigar riscos
críticos.



DIAGNÓSTICO E ANÁLISE
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Levantando os riscos
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Utilizando método
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 Análise e gestão de riscos
A gestão de riscos é um campo essencial
para a segurança institucional, pois envolve
a identificação, análise, avaliação e
tratamento de riscos que podem impactar a
organização. Conforme definido pela ABNT
NBR ISO 31000 (2018), risco é o efeito da
incerteza sobre os objetivos, que pode ser
positivo ou negativo. A gestão de riscos é,
portanto, uma prática crucial para garantir
que as instituições possam alcançar seus
objetivos sem enfrentar interrupções
significativas.

Análise de riscos
A análise de riscos é o primeiro passo no
processo de gestão de riscos, e envolve a
identificação dos riscos potenciais, a
avaliação de sua probabilidade e impacto, e
a priorização daqueles que exigem atenção
imediata. Segundo Caruso (2016), a análise
de riscos permite que os gestores
estabeleçam prioridades de proteção,
concentrando-se nos riscos mais críticos.

A análise de riscos na administração pública
é relativamente recente no Brasil, mas tem
ganhado importância à medida que as
organizações públicas se conscientizam da
necessidade de gerenciar de forma eficaz os
riscos que enfrentam. Silva et al. (2021)
destacam que, embora a literatura nacional
sobre o tema ainda seja escassa, há um
crescente interesse em desenvolver
metodologias robustas que possam ser
aplicadas no setor público.

Análise de riscos na segurança
A gestão de riscos na segurança
institucional é crucial para proteger as
pessoas, os bens e as informações contra
uma ampla gama de ameaças. Leite (2016)
destaca que a análise de riscos deve
considerar não apenas os aspectos
técnicos, mas também os fatores humanos
e ambientais que podem influenciar a
segurança de uma organização.
Na UFPE, por exemplo, a gestão de riscos nas
ações de segurança institucional é feita em
três fases: levantamento de dados, análise
de dados utilizando ferramentas como a
Matriz SWOT e o software Risk Vision, e o
tratamento dos riscos identificados
(Rodrigues, 2019). Este modelo pode servir
como referência para outras instituições de
ensino que enfrentam desafios semelhantes.

  No contexto da segurança institucional, a
análise de riscos deve ser abrangente,
considerando a complexidade das ameaças
e a interdependência entre diferentes tipos
de riscos. A implementação de medidas de
segurança eficazes depende de uma
compreensão profunda desses riscos e da
capacidade de antecipar e mitigar suas
consequências.

Método Brasiliano
O Método Brasiliano, desenvolvido por
Antônio Celso Ribeiro Brasiliano, é uma
metodologia avançada que combina os
princípios da ISO 31000, COSO e FERMA,
proporcionando uma abordagem detalhada
e adaptável para a gestão de riscos em
diversos contextos organizacionais
(Brasiliano, 2010).

O Método Brasiliano destaca-se por sua
capacidade de adaptação a diferentes
contextos, permitindo uma gestão de riscos
mais precisa e alinhada com os objetivos
estratégicos da organização. No contexto da
UFAL, por exemplo, este método pode ser
aplicado para fortalecer a segurança
institucional, proporcionando uma base
sólida para a tomada de decisões.

Justificativa do Método Brasiliano
O método Brasiliano foi escolhido por sua
robustez e capacidade de adaptação a
diferentes contextos. Ele se destaca ao
permitir uma análise detalhada dos riscos,
priorizando aqueles com maior potencial de
impacto. Comparado ao Plano de Riscos da
UFAL, o método oferece uma abordagem
mais sofisticada, permitindo uma avaliação
mais holística dos riscos.

A aplicação do Método Brasiliano na UFAL  
integra a interconectividade dos riscos,
crucial em ambientes complexos como o
universitário. A motricidade permite uma
priorização estratégica, focando em riscos
que, isoladamente, poderiam parecer
menores, mas têm o potencial de
desencadear problemas maiores.
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Analisando as atividades



PROPOSTA DE INTERVENÇÃO

RELATÓRIO TÉCNICO CONCLUSIVO 14

  O apêndice contém os relatórios espelhos resultantes das análises realizadas
utilizando o software Risk Vision. Esses relatórios oferecem uma visão
detalhada dos processos de avaliação de risco, incluindo as classificações de
probabilidade, impacto, e as matrizes de risco inerente e residual.
Os relatórios espelhos são apresentados em sua forma completa e
acompanham este relatório como documentação suplementar para consulta.
Eles fornecem a base quantitativa e qualitativa para as discussões e
conclusões apresentadas no corpo principal deste trabalho, permitindo uma
compreensão mais profunda dos resultados obtidos.
Os relatórios estão organizados em ordem de execução e seguem a estrutura
das análises descritas ao longo deste documento. Recomenda-se a consulta
a esses documentos para uma visão detalhada e para validação dos
processos e resultados discutidos.

Lorem Ipsum

Análise das Causas



Identificador Risco Probabilidade Impacto Motricidade Nível de Risco Prioridade

 23, 55

 Atentados contra
a vida
(Terrorismo,
Serial Killer)

MUITO ALTA MODERADO DEPENDENTE  11,26 AÇÕES IMEDIATAS

21, 53, 62 Sabotagem MUITO ALTA MODERADO LIGAÇÃO  11,00 AÇÕES IMEDIATAS

 30, 66 Corrupção MUITO ALTA MODERADO DEPENDENTE  10,49 AÇÕES IMEDIATAS

29, 64, 65 Greve dos
Vigilantes MUITO ALTA MODERADO DEPENDENTE  9,94 AÇÕES IMEDIATAS

18, 50 Pânico MUITO ALTA LEVE LIGAÇÃO   9,17 AÇÕES IMEDIATAS

22, 54 Sequestro MUITO ALTA LEVE LIGAÇÃO   8,40 AÇÕES IMEDIATAS

24, 56 Suicídio MUITO ALTA LEVE INDEPENDENTE  8,11 AÇÕES IMEDIATAS

15, 47 Invasão MUITO ALTA LEVE LIGAÇÃO   8,09 AÇÕES IMEDIATAS

16, 48 Latrocínio MUITO ALTA LEVE LIGAÇÃO  7,66 AÇÕES IMEDIATAS

19, 51 Roubo a terceiro MUITO ALTA LEVE LIGAÇÃO  7,66 AÇÕES IMEDIATAS

27, 59 Perseguição/ Fuga
do presídio MUITO ALTA LEVE LIGAÇÃO  7,59 AÇÕES IMEDIATAS

01, 32, 61  Acidente de
trabalho MUITO ALTA LEVE MOTRIZ  7,45 AÇÕES IMEDIATAS

31, 67 Estelionato MUITO ALTA LEVE DEPENDENTE  6,82 AÇÕES IMEDIATAS

 28, 60, 63 Crime ambiental ALTA LEVE INDEPENDENTE  7,92 PLANEJAMENTO

25, 57
Uso e tráfico de
drogas e
alcoolismo

ALTA LEVE LIGAÇÃO  7,49 PLANEJAMENTO

20, 52 Roubo de
patrimônio ALTA LEVE LIGAÇÃO  7,07 PLANEJAMENTO

26, 58 Vandalismo ALTA LEVE LIGAÇÃO  6,56 PLANEJAMENTO

13, 45 Homicídio MÉDIA MODERADO LIGAÇÃO   6,55 PLANEJAMENTO

14, 46 Incêndio MÉDIA MODERADO MOTRIZ  5,72 PLANEJAMENTO

07, 39 Espionagem  ALTA LEVE MOTRIZ  5,66 PLANEJAMENTO

09, 41 Furto simples a
terceiro MUITO ALTO MUITO LEVE LIGAÇÃO 5,44 PLANEJAMENTO

03, 34 Agressão física ALTA LEVE LIGAÇÃO 5,30 PLANEJAMENTO

02, 33 Acidente de
trânsito ALTA LEVE MOTRIZ  5,11 PLANEJAMENTO

11, 43 Furto qualificado
a terceiros MUITO ALTA MUITO LEVE LIGAÇÃO  4,97 PLANEJAMENTO

10, 42 Furto simples ao
patrimônio ALTA LEVE LIGAÇÃO  4,97 PLANEJAMENTO

 05, 37 Ataque de
animais e insetos MUITO ALTO MUITO LEVE INDEPENDENTE  3,58 PLANEJAMENTO

 08, 40 Estupro MÉDIA LEVE DEPENDENTE  5,54 PLANEJAMENTO

12, 44 Furto qualificado
ao patrimônio MÉDIA LEVE LIGAÇÃO  4,82 PLANEJAMENTO

17, 39 Ocorrências
paramédicas MÉDIA LEVE MOTRIZ  4,17 PLANEJAMENTO

04, 35, 36 Agressão verbal ALTA LEVE MOTRIZ  3,74 PLANEJAMENTO

 06, 38 Importunação
sexual ALTA LEVE DEPENDENTE  3,13 PLANEJAMENTO
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Os seguintes riscos foram definidos como fora do apetite a risco
da UFAL:

Riscos não aceitos pela UFAL e necessitam de plano de ação para redução.



Identificador Risco Probabilidade Impacto Motricidade Nível de Risco Prioridade

01, 32, 61  Acidente de
trabalho MUITO ALTA LEVE MOTRIZ  7,45 01

14, 46 Incêndio MÉDIA MODERADO MOTRIZ  5,72 02

07, 39 Espionagem  ALTA LEVE MOTRIZ  5,66 03

02, 33 Acidente de
trânsito ALTA LEVE MOTRIZ  5,11 04

17, 49 Ocorrências
paramédicas MÉDIA LEVE MOTRIZ  4,17 05

04, 35, 36 Agressão verbal ALTA LEVE MOTRIZ  3,74 06

21, 53, 62 Sabotagem MUITO ALTA MODERADO LIGAÇÃO  11,00 07

18, 50 Pânico MUITO ALTA LEVE LIGAÇÃO   9,17 08

22, 54 Sequestro MUITO ALTA LEVE LIGAÇÃO   8,40 09

15, 47 Invasão MUITO ALTA LEVE LIGAÇÃO   8,09 10

16, 48 Latrocínio MUITO ALTA LEVE LIGAÇÃO  7,66 11

19, 51 Roubo a terceiro MUITO ALTA LEVE LIGAÇÃO  7,66 12

27, 59 Perseguição/ Fuga
do presídio MUITO ALTA LEVE LIGAÇÃO  7,59 13

20, 52 Roubo de
patrimônio ALTA LEVE LIGAÇÃO  7,07 14

25, 57
Uso e tráfico de
drogas e
alcoolismo

ALTA LEVE LIGAÇÃO  7,49 15

26, 58  Vandalismo ALTA LEVE LIGAÇÃO  6,56 16

13, 45 Homicídio MÉDIA MODERADO LIGAÇÃO   6,55 17

09, 41 Furto simples a
terceiro MUITO ALTA MUITO LEVE LIGAÇÃO  5,44 18

03, 34 Agressão física ALTA LEVE LIGAÇÃO  5,30 19

11, 43 Furto qualificado
a terceiros MUITO ALTA MUITO LEVE LIGAÇÃO  4,97 20

10, 42 Furto simples ao
patrimônio ALTA LEVE LIGAÇÃO  4,97 21

12, 44 Furto qualificado
ao patrimônio MÉDIA LEVE LIGAÇÃO  4,82 22

23, 55

Atentados contra
a vida
(Terrorismo,
Serial Killer)

MUITO ALTA MODERADO DEPENDENTE  11,26 23

30, 66 Corrupção MUITO ALTA MODERADO DEPENDENTE  10,49 24

29, 64, 65 Greve dos
Vigilantes MUITO ALTA MODERADO DEPENDENTE  9,94 25

31, 67 Estelionato MUITO ALTA LEVE DEPENDENTE  6,82 26

 08, 40 Estupro MÉDIA LEVE DEPENDENTE  8,11 27

 06, 38 Importunação
sexual ALTA LEVE DEPENDENTE  5,54 28

 24, 56 Suicídio MUITO ALTA LEVE INDEPENDENTE  3,13 29

 28, 60, 63 Crime ambiental ALTA LEVE INDEPENDENTE  7,92 30

 05, 37 Ataque de
animais e insetos MUITO ALTA MUITO LEVE INDEPENDENTE  3,58 31
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Os seguintes riscos críticos foram definidos como prioritários para
realização de mitigações:

Riscos não aceitos pela UFAL e necessitam de plano de ação para redução.



RESPONSÁVEIS PELA PROPOSTA
DE INTERVENÇÃO 
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  Antonyone Vilela Borges, administrador CRA 1 - 1947
Especializado em gestão da segurança privada.

Discente

Madson Bruno da Silva Monte, engenheiro 
Professor na Universidade Federal de
Alagoas

Docente

A segurança é uma percepção que ao mesmo tempo possui dois lados,
sentimento e realidade, que nem sempre são os mesmos e nem sempre

estão corretos. (Bruce Schneier)
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  RELATÓRIO DA IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISES DOS RISCOS

A Reparação é mais cara do que a
prevenção

foto: Creche Cantinho Bom Pastor - Blumenau (SC) 2023
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